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T J U o r . X I D O S 
P o m p a s f i í n e b r e s 

P . i ' Q . ( . - . F M . Í I U - ' ¡ i < I : I s c d í P ; sn.'^e-

rKir«,"í, 

>' 0 . T 3 0 J I F S . iitediíis seda exlivis 

O Ü A N S U K 7 J O O i R C O I . O Í U Í S 

P i - . r o i í T i ' v i ' . S T i n o 

Á,ÁoJÍ9 PLINTO .SUDA 

Racom elidamos 
mi a 5 tro 3 ar^ciiloa 

blaíiüo» p^r sís.oe c!a-
se.s precios 

n .1.20 p t s . mír.Mns una suave ii° 1 

a 1.50 » Miiseima China Aznl 

a 1,75 « M Flor .'M^odón 

a 1^25 » Tc.t;i<!o Fino 

l . O O i>!-s. Meíi-o . Holan<la l'Lspe-

c¡ d'-LA CHINA" 

a | l . 7 5 pls.niti-.Tejido Riro I rorona 

a £1,10 w » » 2 • 

L I O 

N F I I ; U H - | 

D E A C T U A L I D A D 
E L T I E M P O 

I,U-van\ i''- U ' to s días impropio : de la t's(a.i-iiSa.\l.is (¡ue en Sepíi-'Mi 

J ' ü : ¡> i i f i .e (¡ll'' nos hd lamos eu Ocinhre. Pos |,;!Mndes r'alo:es, la 

« .li-.ii ill t ¡u'^rtiosa, lia dv-sai)ai-ecilo como poi-enciinlo, y si esias 

leri!i.'?r.Hio\TS deliciosas, especialmente poi- ' a s iniñ.'iiias, t'irdes y 

iiociies, coiiliin'Mii, el llamado verano de los au'mbriilos no lo va­

mos conocer. 

* l'ji vicneral, esle eslío ha sido nniy modcivido. CLiro qne liemos 

!• nidil calor, eso qüieti lo dnda, prro ídt .IS teiuperaínras solo 

las hemos sentido en muy contados dias, en ¡,i pi imei-a decenri <i< 

?'.'riyo, en nray po<.os dtas de ¡nlio y en tres o ciMlro <ie Agosto.Itn 

eilos Cl uvante,aiVi cuando tampoco !o sofocante qne otros afu)-;^ 

ir>- hizo sn acosiu.nbi a ¡a visitaiPt'I-o cspeciídmcnte eu las uoch-'S^ 

el a-nhiente ea lado elcst io hie nuiy íoleíal i je. -

El período de la.S llnvia.S lia comenzado ya, pei'o aún no ha llega 

tio por aqni. Desde la meseta central hasta el Norte, las llnvia.s S ^ 

generalizaron, terminando Iti .seanía, qne por una esce|)ciiSn este 

año h 1 azotado a la agricultura en una has re(^iones,que poco acos 

tumbeadas a elpí, han hecho extertorizai' ¡¿rande.s lamentaciones.,Si 

el 'as las píidecie.'in como liOica, eu forma endémica,"ya se hnbie-

.seti acosfiuiibrado a esta clase de desdicha.S. " 

Fu fin, qne el verano tiende a d'ysaparect'r,más |-.rouío qne otros 

nños y. esío es un gran consuelo para io.sqne nos ¡¡risanivis la vi(ia i 

tiivil>aian lo y deirauíando el sudor. 

F..ste .servicio es í - iMeci ' lo c o n íivi,)> ',.</> 

V \ F Í \ . \ I \ (jiie su tiiilole r c c i . ' I I U Í I , .se e u c r r o , -

l<>'],i firouliliid, l o d a s , a t ) so i i i (a iw? : ¡?c , ..u, 

S O I ! ucce sa . r ia s p a r a la p e r f c c l o o r g , i i i i / . , u ¡ o u dc .ser-ciurs, 

d e s d e el m á s nuxlestc) al m á s lu jo so . 

F é r e t r o s , c o n n i a s , ¡ á i n d a s , est]iicl.-IN y íoda ^iase de 

e f e c t o s fnnel>res. 

.Servic io c o u i p ' c l o de c o c h e s . 

2 - Obispo Alburquerqtie - 2 . , 
T E r D i É i E n o i s r o s e i H ^ 

NO R \ : Fsta .^j^encia no tiene ninguna.(;las-< v-':̂  iiiIcr;m,-dia!'io.s 

qu>- vayan a solicitar el fa.voi' del (aihlico, t".ii.RII!<iCde --Ün aeccsiten 

les i)<is(ará dai' un aviso woi- teléftnio o euviai' \ ; ¡ \ rciindn y acto se-

jjlli 'lo, sc Í>erso¡iaiA el encargado de l.-t Ajjcucía do,í>¡é ¡'¡le.ss i:a-

iníido. 

Precios mny económicos 

LA. VALENCIANA Zapatería 
l ^ ' a l i z a c i ó n d e v a r i o s p a r e s de c a l z a d o <\ mi tad de .fu 

v a ' o r i'OV r e n o v a c i ó n de ex i s l enc i . i s . 

LAVALENCIANA, ZORRILLA l . - T E L F F O N O 427 - - L O R C A 

^ . . . . . . . . . - ~ . - ^ 

B O R D A D O R I C H E L I E U g 

^ C n h r e b a i i d e í a s , c u b r e - v a s o s , c a u í i u o s de m e s a q 
í{ c u b r e F n í e r o s . i'í( . e t c . ^ 
^ P r e c i o s nii iy c c o u ó u i i c o s q 

RASANDO EL HATO 

El nuevo 
"carnet 

!Q:ié pistó nte voy n dar 

queridísimo iecíor, 

«•••>.7 e/ carnet tentador 

I; ;e ve araba de crea;l 

\ Q . I ¿ i'clix y qué contento 

i: É N ¡TILE BLOS V ciudad e.s 

a que ¡as anioii lades 

c<>iiozcati mi ddcniñenfol 

(.";/ indo se sií¡.i la ¡>istn 

<iV ;//( -IIFCESO misterioso, 

€.w -carnet:' prodigioso 

¡qné nti! será al periou'ista!' 

k.i (O ¡as :Ji-is;O!¡fs 

podré, \flofo es el deta'UA, 

atravesar una c.-ilie 

y entraren ias estaciones. 

De exigirlo mi labor, 

puedo ya, dóndomo tOiio, 

tomar nn «taxi-... si ab.vio 

lo qne marque el contador. 

Y gracias a la t.irjeta^ 

y en ca sos exce¡>ciona le s, 

ÍÍ;; pan de ctiafio-: eales 

me cost.-irá una peseta. 

' Informador qne trabajas 

de manera ahruinailora: ^ j 

p-. 'I'C tranqniUi^ qiie^aho'a 1 

v,IS .1 tener mil venfa;.i\l 

Se logrará nuestro empeño 

de qne, sin iu,i\ distw.ión, 

piied.i esc¡í¡)!r en Gijón • | 

1'»/) caso de qu? decida 

marchar a Vitigndino, 

¡indiá emprender el camino 

sin que nadie se lo inii>i<la. 

\Oli laijel.I bienhecliar,', 

qne en ias modernas edades 

ofreces facilidades 

a la tropa informadora] 

Sólo me inquieta y me apura 

tener o NO la evidencia 

de si alcanza tu influencia 

al lápiz de la ceiisura, 

O s'i es cnsa demostrada 

qne E S E "carnet» tentador 

garantiza a un ESCÍ ilor... 

que no puede esciibir nada. 

TAÜTARIN 

LABOR D E CULTURA 

L a lección que 
nos da Nueva 

Y o r k 

L o s p c n ó d i c o s uorte^Tiue-

r i c a i i o s t r a e n l.i luMicia de 

qui- Nnev . i rk , p a r a b s 

s e i s mi l l ones de a l m a s c]ne 

t u e u t a eu el c a s c o de ia u r -

i be y en los p u e b l o s c i rcu i i -

' v e c i n o s , v o t ó l i o g a ñ o uu 

p r e s n p n e s l o m u n i c i p a l de 

4 J O uu^Üoue-» d e d ó l o r € . s , q u e 

al c a m b i o a c i u a ! r e s u l t a n 

cas i 3 . 0 0 0 milbue^^^ie { ) e se -

! a s . l i s t o es , q u e p a r a u u a 

¡luisa de ¡ í o l i l ac ió i 'que eqni 

va le a ia c i iarbí p a r t e d f la 

lie ivspai ía votri j j a s t o s .su[)« 

r i o r e s a los del i¿.s{ndo € S -

j>ano'. 

P e r o u o es e s t o lo que n o s 

i m p u r t a . L o i n t e i e s a n l e d c 

v e r s e s que N u e v a Y o r k 

d e s t i n a en 1 9 2 4 p a r a Tus 

t r i i cc ión Pi íb l ica n a d a m e ­

n o s qne 112 mi l l ones de <ió 

l a r e s , o s e a 8 4 0 l u L l o n e s d e 

p e s e t a s , l i l lo p a r a u n a p o ­

b l a c i ó n de se i s m i l l o n e s de 

a l m a s . ¿ Q u é m á s q u i s i é r a ­

m o s n o s o t r o s q n e Espai ' ia 

luc iese o t r o l a n í o c o n s u s 

2 1 mi l loues d e l i a b i t a u i e s ? 

Ks indii bi i ) lc c í i i c no h a -

(:e folla c o m e u í a r ei c o u -

t r a s t e . 

DE INDUSTRIA Y C&MERCiO 

aja ik iúmm 
1 KKKS ,\ : \ ,0, \ i . A!. 

CUAlHOi'OK Cü íNlO 

P a l a lolia clase dc ilciailcs e in 

Dice el 
Gobernador 

Dicéu d'e M u - r c 4 f r * 

•.4.ce/' mañau.i mauífes'o elgo 

,<>-r-sador de la provincia señor 

ñallariii que bahía recibido uu 

telegrama del Snbseci et n ;O ne 

Gobernación genera! . 1 / ' ' íiiirg 
Anido, comtiuicándole q'e P,>r 

orden del Presidente interino 

del Directorio quedaban si/var a 

didos lodos los a^ruv que 'nihir 
ran si^o preparados en TOD.-is 

las provincias de Españi r.'i-.JT 

íCoinnemorar ¡a fecba <h'i í3 ».<• 

septiembre, en alg'ución a IJS es 

peciáles circunstancias / h . " . / e 

atraviesa la nación y por est 'r 

ausente el general Primo (/«r A'.' 

vera, 

Bl gobernador fia dado i ocn 

ta a los alcaldes de la proi insta 

del mencionado telegrama.-

t o'-<ne.s. 

. D E L M O M E N T O 

HOMBRES Y MUJERES 

Las mujeres están muy cons--

íemadas y recelosas. jHace tan­

to daño mnthas v e c e s unasun .!« 

r.oticia «parecida en la Prensa; 

Ese hambre qne se ha cas.! lo 

con cien nutjere.s, ilevándo-e • i 

dinero tle todas ellas, i nqne a \ 

desespera a las cpit todavía e s ­

tán soUcra.s, 

[Si tropezaran con nn ans.osu 

scniejanlel Aiilés, el t laus:r <. ' \ 

morfina, e! ácido prúsico... 

—La verdad es—diceu-- . ; • 

somos nniy desgraciadas, Y t^r, 

' l o traen la civilización, e l ' alan 

de rodar por cl amado, de ll.>^ r 

a nntliiniillonario... [Triste, U I S U 

.sima condición la nuestra!...;C<mi 

¡o buenas, c o a lo santas, con i > 

infelices que somos las N I N J E I C ' 1 

Pero no sólo los hombres hi 

cen su ingenio por esas gra mi t . 

ciudades modenias.Una ladrona 

de Parfs, madame Clievlllón, ha 

desvalijado en tres horas sieie 

casas, dejándolas como antes de 

que las alquilaran; es decir, coa 

las paredes y las señales de los 

clavos. 

Además, según declaración lie 

una de las señoras desvalijadas, 

la joven «cambiolcuse»—pori[ue 

no tiene más que diez y luicve 

años—sabe boxear msjor que 

Carpentier. 

Todo, sin embargo, liejie arre­

glo en la vida, y no nos extiefi.i-

rfa, en verdad, que la alarma se 

resolviese en diálogos como éste 

—¿De veras, l i i jamía, le do e-

i:ía a nsted que un iiombi^e bien 

piautado le hiciese el anior,ann-

qüc se hubiese casado antes con 

cuarenta o ciiicuenta desgiacia-

c'las? 

—¿De veras se asusiaría u.sted 

hijo mió, si en vez dc c i :con( iMr-

• c ' 1 •\ch :< : ! .u-


